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Novas do Rio... Os últimos acontecimen
tos da grande Capital.,. Mas são tantas essas
novas, são tantos esses acontecimentos!...
Durante uma semana, todos os dias urna
noticia sensacional apparece, todos os dias
apparece um facto diverso que faz esquecer
o da vespera. E’ o perpetuo lugar-commum
do imprevisto. Lá fóra, entretanto, para além
das fronteiras da nossa Babylonia, ha urna
população que tudo ignora ou só sabe das
cousas por alto, pelos telegrammas das folhas
locaes (se as ha), pelas cartas dos amigos
'se os tem aqui), por um viajante que che
gou da terra carioca, feliz, cheio de lem
branças e palrador como um Tartarin de
farrascon traduzido...

Ora, Selecta, no interesse dos leitores dos
Estados, principalmente no interesse dos lei
tores das pequenas cidades e villas, resolveu
resumir, as quartas-feiras, ir estas paginas, o
que de mais importante e mais interessante
se passou no Rio de Janeiro, durante o in
tervallo de um numero a outro.

O Sr. Cincinato Braga, representainte do
Estado de São Paulo, leu, perante a com-
tnissão de finanças da Camara dos Depu
tados, o seu parecer sobre a mensagem do
Presidente da Republica relativa ás medidas
financeiras que deverão ser adoptadas como
therapeutica á grande crise...

O trabalho do Sr. Cincinato Braga, notá
vel por uma argumentação vehemente, con
tem os algarismos da nossa divida fundada,
no paiz e no extrangeiro, e os das sommas
'mmensas que temos de empregar em juros.

Disse S. Ex. que * estamos em verdadeiro
estado de guerra.

Os seguros marítimos foram augmentados;
os poucos navios que d’aqui saem com os
nossos productos não conseguem leval-os ao
destino ; grande numero de braços nos foram
tirados com a chamada ás armas de nume
rosos falhos das nações conflagradas ! O ouro
tem-se escoado dos nossos cofres. A Europa
reitera aos bancos da America do Sul as
ordens de remessa de ouro. O credito externo
e pura phantasia actualmente. Não ha poder
humano que da Europa arranque dinheiro
em emprestimo. Em summa: todos os males
da guerra nos affligem, exceptuando-se a
perda de vidas, nos campos de batalha!
i recisamos abandonar as doutrinas radicaes.
As medidas melhores a se adoptarem são
aquellas que mais se coadunam com o nosso
meio. As difficuldades que nos affligem têm
de ser (Rebelladas antes que males maiores
nos surjam. Não podemos saber quando os
mercados do exterior nos estarão novamente
abertos. Assim, não achamos outro remedio
senão o de auctorisar o governo a lançar
mão do credito interno, da emissão do papel
moeda. E’ preciso que a applicação das
emissões, seja séria e garantida, que ellas
não se dispendam por avisos reservados nem
cm viagens de recreio! E’ mais fácil reer
guei-se uma nação de uma crise proveniente
da abundancia de meio circulante, que le-
\ antal-a de uma crise motivada pela ruina
do commercio, da industria e da agri
cultura !

Se não emittissemos papel moeda, agora
seriamos obrigados a emittil-o em momento
muito mais difficil.»

Na commissão de finanças, varios são os
deputados que não querem a emissão. O Sr.
Alvaro Baptista, representante do Rio Grande


